
INTRODUÇÃO
Este boletim tem o objetivo de apresentar os dados

epidemiológicos relativos à evolução dos casos de Dengue, Chikungunya e

Zika Vírus, da semana epidemiológica 1 a 27 de 2022, com análise do

comportamento dessas doenças, comparando com a situação vivenciada

em 2021, que foi muito influenciada pela Pandemia do Coronavírus -

COVID19. Também demonstrar os índices de infestação dos municípios

que realizaram o Levantamento Rápido de Aedes Aegypti (LIRAa), e as

ações realizadas pelo estado, apontando as recomendações aos gestores

e população em geral.

O documento será atualizado e divulgado semanalmente.

1 - VIGILÂNCIA DAS NOTIFICAÇÕES DE DENGUE, CHIKUNGUNYA,

ZIKA E FEBRE AMARELA(FA)

As arboviroses são caracterizadas por um grupo de doenças

virais transmitidas, em áreas urbanas e/ou rurais, pelo Aedes aegypti e

outros mosquitos. Nos últimos 5(cinco) anos, tem havido o registro das

arboviroses Dengue, Chikungunya e Zika em todas as Regiões do

Maranhão. No que se refere a Febre Amarela(FA), no entanto, não há

registro de casos desde 1996. Essas doenças estão associadas à surtos e

epidemias devido á rapidez de sua transmissão em localidades de alta

infestação pelos mosquitos vetores, circulação dos vírus causadores das

infecções e grande número de pessoas suscetíveis. Podem se manifestar

com casos leves, moderados, e ainda provocarem quadros com

complicações e gravidade como síndromes neurológicas, problemas

articulares limitantes, síndrome hemorrágicas, inclusive levar à óbito. A Zika

Vírus ainda está associada à ocorrência de microcefalia e outras

malformações congênitas. Devido a magnitude dessas doenças, é

fundamental o monitoramento permanente da infestação e dos níveis de

incidência, bem como da adoção de medidas de prevenção e controle nos

territórios.

Para o Sistema de Vigilância em
Saúde do Brasil, consideram-se casos
SUSPEITOS:

Caso suspeito de DENGUE: pessoa que
viva ou tenha viajado nos últimos 14
dias para área onde esteja ocorrendo
transmissão de dengue ou tenha
presença de Aedes aegypti que
apresente febre, usualmente entre 2 e 7
dias, e apresente duas ou mais das
seguintes manifestações: náuseas,
vômitos, exantema, mialgias, cefaléia,
dor retroorbital, petéquias ou prova do
laço positiva e leucopenia.

Caso suspeito de CHIKUNGUNYA: febre
de início súbito e artralgia ou artrite
intensa com início agudo, não explicado
por outras condições, que resida ou
tenha viajado para áreas endêmicas ou
epidêmicas até 14 dias antes do início
dos sintomas, ou que tenha vínculo
epidemiológico com um caso importado
confirmado.

Caso suspeito de ZIKA VÍRUS:
Pessoa que apresente febre baixa
(referida OU mensurada, de até 38,5° C)
OU ausência de febre, E exantema
maculopapular pruriginoso, com início
em até 48 horas após primeiros
sintomas, acompanhado de , pelo
menos, UM dos seguintes sintomas:
hiperemia conjuntival não pruriginosa e
não purulenta OU artralgia OU edema
de membros OU prurido.

Caso suspeito de FEBRE AMARELA:
Indivíduo com quadro febril agudo (até
7 dias), de início súbito, acompanhado
de icterícia e/ou manifestações
hemorrágicas, residente ou procedente
de área de risco para febre amarela ou
de locais com ocorrência de epizootias
em primatas não humanos ou
isolamento de vírus em vetores, nos
últimos 15 dias, não vacinados contra
febre amarela ou com estado vacinal
ignorado.
NOTIFICAÇÃO:
Casos de DENGUE E CHIKUNGUNYA são
coletados por meio de formulário
padronizado e inseridos no SINAN
dengue - online).
Casos de ZIKA VÍRUS E FEBRE
AMARELA são registrados no SINAN net
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FIGURA 1. EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE CASOS DE DENGUE NOTIFICADOS/PROVÁVEIS POR 
SEMANA EPIDEMIOLÓGICA (SE) NO MARANHÃO, 2020-2021.

FIGURA 2. EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE CASOS DE CHIKUNGUNYA NOTIFICADOS/PROVÁVEIS POR 
SEMANA EPIDEMIOLÓGICA(SE) NO MARANHÃO, 2020-2021.

Em 2021, até a 2 7 ª SE , foram notificados 71 casos prováveis de Chikungunya, com 38

confirmados enquanto que, em 2022, até a mesma semana epidemiológica, foram registrados

1.680 casos prováveis, com 1.111 confirmados. Dessa forma, em 2022 verifica-se , até o momento,

aumento de 1.609 (2.266%) casos prováveis, e 1.073 (2.824%) casos confirmados. (Figura 2)

Fonte: Sinan Online (banco de dados atualizado em  12/07/2022). Dados sujeitos à alteração. Dados referentes a SE 27. *Os casos são 
pertencentes a  data dos primeiros sintomas do paciente.

Fonte: Sinan Online (banco de dados atualizado em  12/07/2022). Dados sujeitos à alteração. Dados referentes a SE 27. *Os casos são pertencentes a  
data dos primeiros sintomas do paciente.

Em 2021, até a 27ª SE, foram notificados 921 casos prováveis de Dengue, sendo que 777

foram confirmados, enquanto que, em 2022, até a mesma semana epidemiológica, foram

registrados 5.445 casos prováveis , com 3.806 confirmados. Dessa forma, em 2022, verifica-se, até

o momento, o AUMENTO de 4.524 (491%) casos prováveis, e de 3.029 (390%) casos confirmados.

(Figura 1)
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FIGURA 3. EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE CASOS DE ZIKA NOTIFICADOS/PROVÁVEIS POR SEMANA 
EPIDEMIOLÓGICA NO MARANHÃO, 2020-2021.

Regional

Dengue Chikungunya Zika Febre Amarela

Casos (N) Incidência Casos (N) Incidência Casos 
(N) Incidência Casos 

(N) Incidência

ACAILANDIA 119 40,01 66 22,19 4 1,34 - -

BACABAL 44 16,31 4 1,48 0 0,00 - -

BALSAS 753 332,67 128 56,55 10 4,42 - -

BARRA DO CORDA 238 101,98 3 1,29 0 0,00 - -

CAXIAS 464 151,66 86 28,11 41 13,40 - -

CHAPADINHA 92 24,32 9 2,38 4 1,06 - -

CODO 65 21,03 3 0,97 1 0,32 - -

IMPERATRIZ 429 79,01 86 15,84 3 0,55 - -

ITAPECURU 53 13,77 9 2,34 3 0,78 - -

PEDREIRAS 81 37,00 4 1,83 6 2,74 - -

PINHEIRO 55 13,84 10 2,52 8 2,01 - -

PRESIDENTE DUTRA 53 18,23 5 1,72 0 0,00 - -

ROSARIO 55 18,28 181 60,15 9 2,99 - -

SANTA INÊS 91 23,08 28 7,10 3 0,76 - -

SÃO LUÍS 1.262 86,76 292 20,07 65 4,47 - -

SJ PATOS 470 190,97 471 191,38 2 0,81 - -

TIMON 1.053 421,19 285 114,00 4 1,60 - -

VIANA 19 6,96 4 1,47 2 0,73 - -

ZE DOCA 49 16,27 6 1,99 6 1,99 - -

TOTAL 5.445 76,96 1.680 23,74 171 2,42

FIGURA 4. CASOS PROVÁVEIS E INCIDÊNICA DE ARBOVIROSES POR REGIÃO DE SAÚDE, 2021.

Em 2020, até a 27ª SE , foram notificados 34 casos prováveis de Zika e 15 foram confirmados enquanto

que, em 2022, até a mesma semana epidemiológica, foram registrados 171 casos prováveis , com 25

confirmados. Dessa forma, em 2022, verifica-se, até o momento, AUMENTO de 113 (195%) casos prováveis, e

33 (57%) casos confirmados.

Fonte: Sinan Online (banco de dados atualizado em  12/07/2022). Dados sujeitos à alteração. Dados referentes a SE 27. *Os casos são 
pertencentes a  data dos primeiros sintomas do paciente.
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